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ESPORTES

A imponência do Real Madrid
CHAMPIONS LEAGUE Desfalcado de Courtois, Alaba, Nacho, Militão, Rüdiger e Bellingham, time merengue derrota o RB Leipzig  

M 
aior campeão da Liga 
dos Campeões, o Real 
Madrid demonstrou, 
ontem, como jogar a 

principal competição entre clu-
bes da Europa. Jogando na casa 
do adversário, a RB Arena, o time 
espanhol venceu o Leipzig por 1 x 
0, manteve os 100% de aproveita-
mento na competição e agora joga 
em casa com vantagem do empa-
te para avançar às quartas de final.

O Real Madrid sofreu um gol 
logo no começo que foi anulado 
por impedimento, viu o Leipzig 
finalizar mais e contou com uma 
grande atuação de seu goleiro, 
Lunin. Com Bellingham lesiona-
do, o técnico do time espanhol, 
Carlo Ancelotti, escalou Brahim 
Diaz Sem seu artilheiro na Liga 
dos Campeões, o Real Madrid 
apostava nas jogadas em profun-
didade com os atacantes brasi-
leiros Vinicius Junior e Rodrygo.

O Leipzig, porém, exercia forte 
marcação, e os brasileiros tinham 
pouco espaço. As duas finaliza-
ções do Real no gol no primeiro 
tempo foram após uma cobrança 
de escanteio, com Camavinga, e 
um chute de fora da área do ale-
mão Kroos.

O momento de maior liberda-
de de Vinicius Junior aconteceu já 
no final da primeira etapa. Após 
ataque do Leipzig, Openda ficou 
caído em campo, o Real não pa-
rou o lance e o brasileiro finalizou 
para fora após puxar o contra-ata-
que e receber passe de Valverde.

O time alemão chegou mais 
perto do gol do que o Real e aos 
dois minutos chegou a balançar 
as redes. Após cobrança de es-
canteio, o goleiro Lunin espal-
mou para fora da área. No rebo-
te, a bola foi cruzada e Sesko, li-
vre, marcou de cabeça. O auxiliar 
marcou impedimento e o VAR 
confirmou a anulação do gol.

Além do gol anulado, o ata-
cante esloveno apresentou boa 
movimentação, ora aparecendo 
pela esquerda ora pela direita. 
Foram dele as melhores chan-
ces do Leipzig do primeiro tempo 
que pararam no goleiro Lunin.

Os times voltaram para o 

 Brahim Diaz (C) parte para comemorar o gol da vitória do Real Madrid, na Alemanha, no duelo de ida pelas oitavas da Liga dos Campeões
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 »PSG

O técnico do Paris Saint-Germain, 
o espanhol Luis Enrique, foi 
sucinto ao falar sobre o Kylian 
Mbappé antes do confronto da 
Liga dos Campeões com a Real 
Sociedad, hoje, às 17h. Com dores 
no tornozelo esquerdo, o atacante 
ficou no banco contra o Lille, 
no sábado, pelo Campeonato 
Francês. Questionado se Mbappé 
estava pronto para enfrentar o 
time espanhol no jogo de ida das 
oitavas de final, no Parque dos 
Príncipes, Luis Enrique respondeu 
com um conciso “sim”. “Ele 
poderia ter jogado há quatro dias 
se fosse uma final, mas não valia 
a pena correr o risco”, justificou. 
O contrato de Mbappé com o 
clube de Paris termina no fim de 
junho. O astro francês ainda não 
anunciou se permanecerá.

Jogos de ida - 17h
Ontem
Copenhague 1 x 3  Manchester City 
Leipzig 0 x 1 Real Madrid
Hoje
PSG x Real Sociedad 
Lazio x Bayern de Munique
20/2
Internazionale x Atlético de Madrid
PSV x Borussia Dortmund 
21/2
Porto x Arsenal
Napoli x Barcelona

Jogos de volta - 17h
5/3
Real Sociedad x PSG
Bayern de Munique x Lazio
6/3
Manchester City x Copenhague
Real Madrid x Leipzig
12/3
Arsenal x Porto
Barcelona x Napoli
13/3
Atlético de Madrid x Internazionale
Borussia Dortmund x PSV
      
            SBT, TNT Sports, HBO MAX   

Oitavas de final

      
            

NATAÇÃO

Maria Fernanda Costa é fi nalista no Mundial do Catar

 Maria Fernanda Costa, a 
Mafê, continua fazendo história 
no Mundial de Esportes Aquá-
ticos, se consolidando como a 
melhor nadadora do continente. 
Depois de bater o recorde sul-a-
mericano nos 400m livre, domin-
go, no Mundial de Esportes Aquá-
ticos de Doha, repetiu a dose 
ontem. Agora nos 200m livre.

Mafê nadou para 1min57s11, 
superando a marca anterior em 
0s17, e se garantiu na final dos 
200m livre, que será disputada na 
madrugada desta quarta-feira. A 
nadadora brasileira ainda atingiu 
o índice olímpico para Paris-2024.

“Estou muito feliz com o 
resultado. Estudamos muito a 

prova pela manhã. Uma hora 
esse 1min56s vai sair, pode ser 
amanhã, pode ser depois, mas 
confio no trabalho e sei que ele 
vai sair. Quero me divertir, me 
sentir leve e assim os resultados 
vão sair”, afirmou a nadadora 
em entrevista à Confederação 
Brasileira de Desportos Aquáti-
cos (CBDA). 

Será a segunda final indi-
vidual de Mafê no Mundial de 
Doha. No domingo, ela ficou 
perto do pódio ao completar os 
400m livre na quarta colocação. 
Para avançar à decisão dos 200m, 
além do recorde, ela fez a sexta 
melhor marca das semifinais.

Terceira em sua semifinal, 

ficou atrás das australianas 
Shayna Jack, com 1min56s80, 
terceira no geral, e de Brian-
na Throssell, que nadou para 
1min17s09. Entre as melhores 
marcas das semifinais estão a 
neozelandesa Erika Fairwea-
ther, com 1min15s75, e Siobhan 
Bernadette Haughey, de Hong 
Kong, com 1min56s04.

Na final dos 200m livre, 
o brasileiro Guilherme Cos-
ta, o Cachorrão, não conse-
guiu acompanhar os rivais 
na final e acabou no oitavo e 
último lugar, com a marca de 
1min46s87. O vencedor foi o 
sul-coreano Hwang Sunwoo, 
com 1min44s75. A nadadora brasileira disputará a medalha de ouro, hoje, no Catar

Satiro Sodré/SSPress/CBDA

LIBERTADORES

A AFA (Associação de Fute-
bol Argentino) divulgou, ontem, 
nas redes sociais, que a decisão 
da Copa Libertadores da Améri-
ca deste ano será disputada em 
Buenos Aires, capital da Argen-
tina. “É oficial. Que alegria rece-
bermos em nosso país a final da 
Libertadores”, festejou a entidade 
argentina em sua conta no X.

Esta será a primeira vez que a 
decisão da principal competição 
de clubes da América do Sul será 
disputada em solo argentino des-
de que se joga em partida única.

A última vez que Buenos Aires 
recebeu a final foi em 2018. No pri-
meiro duelo, em La Bombonera, 
Boca Juniors e River Plate empa-

taram por 2 x 2. O segundo due-
lo, anteriormente previsto para o 
Monumental de Nuñez acabou 
sendo disputado em Madri, na 
Espanha, no Santiago Bernabéu, 
com vitória do River por 3 x 1.

Ano passado, o Fluminense se 
sagrou campeão da Libertadores, 
pela primeira vez, ao bater o Boca 
Juniors, no Maracanã, por 2 a 1. 
Nas últimas 12 edições, em ape-
nas um ano o campeão não foi 
um time brasileiro ou argentino. 
Em 2016, o Atlético Nacional, da 
Colômbia, ficou com o título.

Os times argentinos somam 
25 títulos da Libertadores, con-
tra 23 dos brasileiros. Os uru-
guaios acumulam oito, enquanto 

colombianos e paraguaios têm 
três cada. Chilenos e equatoria-
nos venceram uma vez cada.

Também ontem, a Conmebol 
anunciou aumento de 23% no 
valor da premiação paga aos clu-
bes participantes da Libertado-
res, da Sul-Americana, da Recopa 
e da Copa Libertadores Femini-
na. No total, a entidade distri-
buirá US$ 300 milhões (R$ 1,57 
bilhão). Cada competição teve 
um aumento diferente.

A Libertadores teve corre-
ção de 21%. O montante é de 
US$ 207,8 milhões (R$ 1,09 
bilhão). A entidade dará um 
prêmio de US$ 300 mil (R$ 1,57 
milhão) para cada vitória na fase 
de grupos. Se o clube vencer os 
seis jogos, por exemplo, embol-
sará US$ 3 milhões. 

Buenos Aires receberá a decisão em 2024

“Uma hora esse 
1min56s vai sair, 

pode ser amanhã, 
pode ser depois, 
mas confi o no 

trabalho e sei que 
ele vai sair. 

Quero me divertir, 
me sentir leve e 

assim os resultados 
vão sair”

Maria Fernanda Costa, 
fi nalista dos 200m livre

R$ 1,57 
BILHÃO

Montante da premiação 
a ser dividida pela 

Conmebol em quatro 
competições: Libertadores, 

Sul-Americana, Recopa e 
Libertadores Feminina. 

Final em 30 de novembro pode ser no Monumental de Núñez, casa do River

segundo tempo sem alterações, 
e o Leipzig novamente começou 
pressionando, mas o Real Ma-
drid abriu o placar com uma jo-
gada individual de Brahim Diaz.

Aos três minutos, o substitu-
to de Bellingham iniciou o lance 
pela direita. Escapou da tromba-
da do primeiro marcador, na dia-
gonal em direção ao gol enfren-
tou a marcação de outros quatro 
e finalizou de perna esquerda no 
canto, sem chance para o goleiro 
Gulacsi. Um golaço.

O Leipzig buscava o ataque, mas 
começou a ceder espaços que fo-
ram raros no primeiro tempo. Ro-
drygo e Vini Jr. começaram a apa-
recer em jogadas mais perigosas. 
Aos 18 minutos, após saída de bo-
la errada do time alemão, Vini deu 
bom passe para o compatriota, 

que finalizou para fora.
Em contra-ataque aos 26, o 

Real Madrid chegou perto do se-
gundo gol. Vini Jr. recebeu pela 
esquerda, dentro da área, driblou 
o zagueiro e finalizou de pé direi-
to. A bola bateu na trave e no re-
bote, a defesa do RB Leipzig afas-
tou o perigo.

Em casa, o time alemão pres-
sionou. Aos 35 minutos, o meia 
Xavi Simons chapelou o jogador 
do Real e finalizou para a defesa 
de Lunin. Na sequência, Brahim 
Diaz abandonou a bola no meio 
campo após sentir uma contu-
são. O Leipzig também não pa-
rou a jogada, e Sesko finalizou 
para nova defesa do goleiro. O 
lance causou revolta dos jogado-
res do Real, e Brahim Diaz aca-
bou substituído.

Lunin voltou a fazer outra 
grande defesa em finalização de 
fora da área de Haidara, que en-
trou no segundo tempo. A bola 
foi em direção ao ângulo direi-
to, mas o goleiro mandou para 
escanteio. Real Madrid e Leip-
zig fazem o segundo jogo das oi-
tavas de final no dia 6 de março, 
no Santiago Bernabéu.

Atual campeão

Sete jogos, sete vitórias e mé-
dia de três gols mantida. O cam-
peão Manchester City continua 
sem adversários na atual edição 
da Liga dos Campeões. Ontem, 
em jogo no qual dominou do 
início ao fim e podia até golear, 
fez 3 x 1 na visita ao Copenha-
gue, na Dinamarca, na abertura 

das oitavas de final. O time cum-
priu à risca as ordens de abrir boa 
vantagem na série, ficando tran-
quilo para a decisão do Etihad 
Stadium, dia 6 de março.

Vindo de um primeiro turno 
intenso, com 18 gols marcados 
em seis triunfos, a expectativa 
de o City “matar o confronto” e 
voltar as ações somente para o 
Inglês foi cumprida.

De Bruyne, Bernardo Silva e 
Foden anotaram para o City, en-
quanto o goleiro brasileiro Eder-
son entregou o gol aos dinamar-
queses. Haaland, apesar de ficar 
em campo o tempo todo, desper-
diçou quatro boas chances, man-
dando duas por cima e parando no 
goleiro Grabara em outras duas. 
Tentará se redimir diante do Chel-
sea, pelo Inglês, no fim de semana.


